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RESUMO: Esse artigo tem como objetivo 
adentrar num mover conjunto a partir de 
experiências em tempos de COVID-19 e 
refletir nos temos atuais a partir dos discursos 
experenciados nas performances nesse 
período de crise sanitária, identificando quais 
impactos nos atravessam diariamente nas 
redes, normatizando relações e colapsando 
singularidades, despotencializando o 
conhecimento de si, assim como os 
modos de ser e existir no mundo. Para 
esse propósito nos aproximamos do 
pensamento do xamã yanomani Davi 
Kopenawa (2015) e dialogamos com Aquile 
Mbembe(2021), Katz e Greiner(2005) 
e Helena Bastos(2020), pesquisadores 
que atuam em áreas diversas, na busca 
a perguntas mais que respostas para 
acionarmos questões pertinentes ao nosso 
impactado contexto que convivemos. Para 
isso, analisamos a videodança OCEAN  
de Victor Isidoro e CORPARtilhar, criação 
compartilhada dos discentes do curso de 

Licenciatura em Dança e Teatro da UESB.
PALAVRAS-CHAVE:  VIDEODANÇA.
DANÇAR.S ISTEMA.CORPOMÌD IA .
CORPOS

SO THAT THE SKY DOESN’T 
FALL: AN INVITATION TO THINK 

TOGETHER ABOUT WHAT WE WANT 
FOR OURSELVES FROM WHAT WE 
EXPERIENCE WITH COVID 19 AND 

IN THE TIMES OF NOW
ABSTRACT: This article aims to enter into 
a joint movement from experiences in times 
of COVID-19 and reflect on the current 
terms from the discourses experienced in 
the performances in this period of health 
crisis, identifying which impacts cross 
us daily in the networks, normalizing 
relationships and collapsing singularities, 
weakening self-knowledge, as well as ways 
of being and existing in the world. For this 
purpose, we approach the thinking of the 
yanomani shaman Davi Kopenawa (2015) 
and dialogue with Aquile Mbembe (2021), 
Katz and Greiner (2005) and Helena Bastos 
(2020), researchers who work in different 
areas, in the search for more than answers 
to trigger questions relevant to our impacted 
context in which we live. For this, we 
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analyzed the videodance OCEAN by Victor Isidoro and CORPARTilhar, a shared creation of 
students of the Degree in Dance and Theater at UESB.
KEYWORDS: VIDEODANCE.DANCE.SYSTEM.CORPOMÍDIA.BODY

PERGUNTA-SE, AO INVÉS DE RESPONDER
A frase que abre esse artigo vem nos acompanhando desde 2017 sobre o mito do 

fim do mundo relatado pelo xamã Yanomani Davi Kopenawa (2015). Desde então, ouvindo 
esse relato e de outros pelas esquinas (RUFINO, 2021) que diz: rompida a harmonia do 
universo, o céu desaba sobre nós, buscamos deslocar para permanecer, principalmente 
por caminhos que fogem de um esquema dicotômico usado por aqueles que insistem  em 
não dialogar e não buscam entender a importância de termos um corpo em coletivo para 
manter esse céu citado pelo xamã. Esse início indagativo cabe uma reflexão: enquanto 
estivermos nos deixando capturar por discursos que reproduzem e normatizam padrões de 
competição e desigualdade, esse céu continuará caindo e nós vivendo sob ele. Dado essa 
primeira pista, justifica-se algumas perguntas que rodeiam essa escrita e nos convoca a 
assumir compromissos éticos e horizontalizados, assim, sugerir de partida para dançarmos 
juntos para continuarmos a viver sob esse céu. Como imaginar outros modos de existir e 
de habitar esse momento? Como cada um de nós pode contribuir para que o céu não caia? 
Como reivindicar e praticar algo diante de um mundo regido por poderes fincados numa 
relação acelerada de informações?

 Diante de graus de tensionamento e provocações diárias que nos conduz a ser o 
que estamos/somos, um dos objetivos e interesses enquanto pesquisadores se situa numa 
prática artística ética e comprometida com a diversidade das experiências e das existências 
sociais, contrária a qualquer lógica de dominação. De partida, Para que o céu não caia e 
possamos dançar para segurar o céu, assim como analisarmos e refletirmos sobre o que 
vivenciamos com o COVID 19 e os tempos de agora, nos aproximamos de processos 
de criação em dança  no qual  tensionam questões de corpo e suas singularidades, 
coimplicados em arte-vida-natureza-política trançadas nas problematizações das formas 
de violência que compõe esses corpos viventes.

  Assim, nos aproximamos de autores como Helena Katz e Christine Greiner, Helena 
Bastos e Achille Mbembe, dentre outros, acompanhada de algumas produções artísticas 
vivenciadas em tempos de crise sanitária para pensar e contribuir para não deixar o céu 
cair, na continuação habitar os espaços/tempos atuais, reagindo às capturas e ataques 
diários ao corpo, buscando ampliar modos de ser e existir no mundo. Ratificando o quanto 
estamos impactados por um contexto neoliberal descompromissado com as crises radicais 
desde a II guerra mundial, com as injustiças produzidas pelo mundo e pelas relações de 
poder explícitas ou não.

 De acordo com Katz e Greiner (2005), as informações do mundo são selecionadas 
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para se organizar em corpo, sendo assim o corpo tornou-se objeto desta contaminação e 
um ótimo sítio para observação dos seus novos fenômenos. Nessa proposta evocaremos 
a Teoria Corpomídia para desmontar o entendimento do corpo como um recipiente que 
tem extensões a ele acopladas e na perspectiva dessa epistemologia repropor esse 
entendimento a partir da sua existência processual na forma de mídia de si mesmo, suas 
implicações e enviesamentos que se fazem corpar, promovendo trocas contínuas com as 
imagens apresentadas pelos artistas. A partir dessa processualidade, nos cabe ressaltar 
que estamos imersos também em um sistema vivo, processual, em trânsito contínuo de 
trocas de informações e que como o corpo, nunca é, porque está sempre sendo.

 Por exemplo, ao observarmos as redes sociais já é indicativo de contaminação, 
de trocas constantes, sendo assim, como propõe Katz e Greiner (2005) o corpo vive em 
estado de alerta, sempre-presente, nunca como recipiente ou fora de agenciamentos. Aqui 
nesse espaço, ressalto que a noção de contaminação ajuda a desestabilizar entendimentos 
de transmissão que se apoiam no modelo emissor-receptor, pois o corpo nunca é passivo, 
nem “processador” das informações que recebe. Articular as propostas apresentadas a 
partir dessa epistemologia tangencia dar ao corpo determinados materialidades de modo a 
não representar, mas articular singularidades dos/nos corpos em cena. Segundo as autoras 
todo corpo é Corpomídia de si mesmo, isto é, um Corpomídia do estado momentâneo da 
coleção de informações que o constitui.

 Precisamos ressaltar que as contaminações anteriormente não eram tão frequentes 
diante dessa volatilidade no qual nos fazemos imersos diariamente no ambiente virtual. 
Se estamos trocando continuadamente, muitas coisas acontecem conosco, diante disso 
é preciso estarmos atentos com o todo, principalmente nos modos de viver em grupos, 
quaisquer que sejam eles. Diante de tais fatos, as videodanças apresentadas nos tornam 
partes de um processo necessário a ativação de narrativas que se fazem sintomáticas nos 
contextos que elas representam enquanto mídia de si mesmo, e emergem das realidades 
desses corpos em seus ambientes, muitas vezes considerados descartáveis, pervertidos e 
fora de padrões.

 Em tempos de pós COVID-19, ainda paira um medo do vírus e de outros por vir, 
sobretudo da violência que nos apavora e nos trancafia em espaços cada vez menores e 
de pouca escuta e moveres, nos habituando a não se arriscar aos modos de ser e existir no 
mundo, sem aprofundarmos nas relações e nas possibilidades de criar conhecimento.

Nesse artigo estamos interessados numa abordagem que tenham em seus processos 
possibilidades de criar uma relação afetiva mais significativa e potente desses corpos.

  Helena Bastos (2020) propõe o ato de escutar como uma viagem, travessia e 
na continuação capaz de produzir algum tipo de deslocamento e assim, exercer uma 
experiência estética a partir da visão do outro que nos apresenta. Não entra nesse caso 
um julgamento de valor ou identificação, mas uma proposição a uma escuta com empatia. 
Desloco mais pouco e percebo a escuta para essa escrita como uma “escuta dialógica” das 
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cenas apresentadas e observamos nesse tempo um discurso questionador e carregado de 
materialidades intensas.

   Em suas reflexões Bastos (2020, p.17), ainda arremata que, concordarmos 
ou não com o discurso, não é uma questão, mas antes de tudo, precisamos nos propor 
a uma escuta ampliada e deixar nos “afetar-se por aquilo que o outro não sabe de si”. 
A escuta aqui como está sendo discutida opera como aprofundamento aos estados de 
corpo apresentados, rompendo com a ideia que está separada da apreciação estética, 
compactuando o que foi proposto a partir disso, sobretudo nos convocando a redimensionar 
nossos moveres, segundo a pesquisadora.

 O interesse nesse artigo compreende em enfatizarmos esse processo e o conceito 
de escuta apresentado por Bastos, como potencializadores aos processos de criação e como 
possibilidade de colaborar na mediação dos tempos de agora, nesse imbricar, aproximo 
esse entendimento na análise dos videodanças para atentarmos o quanto precisamos fazer 
germinar ações criativas a partir de apreciações artísticas e assim dar e criar sentidos 
nas questões políticas que nos afetam. Uma tentativa de propor ações que impliquem em 
transformações e (des)enquadramentos sugeridos pelos discursos produzidos nas redes. 
Ao acionarmos esse entendimento de escuta na apreciação das videodanças, pulverizamos 
um ser/estar em prontidão e de acordo com cada proposta colaborar a pensarmos sobre 
determinados assuntos sem replicar somente, mas aprofundando questões de corpo como 
força estética aos aspectos capitalistas no sistema arte, realizando um fazer poético, 
político e sensível.

 Diante dessa reflexão, podemos visualizar outras problematizações nas propostas 
e ampliar os modos de perceber como essas apresentações operam, sem, contudo, deixar 
de apontar outros jeitos também de se reconhecer nesses ambientes e contextos, ou cruzo 
como propõe Rufino (2021).

 Nesta direção, trabalhamos com a hipótese de que os diálogos precisam ser de 
fato tecidos por essa “escuta dialógica” a partir desses Corposmídia, trançados no que 
Mbembe (2021) nos atualiza nesse momento: que continuamos atravessando a crise 
capitalista de um mundo que são produtos da razão econômica, biológica e algorítimica.

Ou seja, Corposmidia precários, porém cheios de forças capazes de 
enfrentamentos. 

 Mbembe (2021) propõe pensar menos dicotomicamente e para isso acessa 
campos metafísicos, “animistas” para refletir sobre a política da vida, em observação ele 
reflete sobre o quanto não podemos ser tratados como objetos ou ferramentas e que tudo 
pode ser reduzido à matéria. A partir do que vivemos e pouco realizamos, o que ele chama 
atenção e trago para nossa conversa é a importância de articularmos nossas faculdades 
críticas para não desviarmos dos problemas essenciais que é o de reparar o próprio mundo. 
Nesse processo de indiferença que vivemos em que temos um regime que nos isola ao 
invés de juntar, nos interessa pensar e analisar essas produções de videodanças no 
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período da crise sanitária e os tempos atuais não direcionados ao narcisismo massificado, 
transmitido pelas redes sociais e por tecnologias digitais.

 Pontualmente, falar do quanto estamos precarizados a partir de uma estrutura 
que nos suga como um fórceps, parece ecoar em muitas vozes de pesquisadores que 
tem com a arte uma possibilidade promover o encantamento e partilhar experimentos que 
partem de seus corpos e de seus estados de vulnerabilidades. Alguns artistas partilham 
desses processos constituindo-se enquanto pulverizadores contra uma estética dominante 
separatista que opera implicitamente por meios de vigilância e de práticas que nos colocam 
em confronto uns com os outros.

 Quando postulamos o quanto estamos vivendo em uma sociedade imediatista, 
promotora de desigualdades e inventiva de modos de representação, escancaramos o que 
Mbembe (2021) nos atenta ao que estamos nos transformando: em concretos, sujeitos 
a pressões, temporalidade e cálculos. Sentimentos e afetos desaparecem fugazmente, 
desestabilizando relações e valores, com isso, modulando uma relação imoral e hostil 
com o outro, ou outros e entre aqueles que participam de um determinado grupo. Temos 
chamado a atenção na possibilidade de habitar todos os espaços possíveis, mesmo os já 
conhecidos e utilizados diariamente como nossa casa, ruas, praças, largos, e com isso 
seguimos observando nesses processos artísticos a imaginar outros modos de vida que 
permitam uma política fora de um mercado consumível e da idolatria a tecnologia midiática. 
Chamamos atenção a partir da lente de Mbembe, para escutarmos também o silêncio ao 
nosso redor, talvez uma paragem no tempo, pois segundo ele o tempo se faz constituído 
por fluxo e ruídos. E nessa confluência observamos o quanto os atravessamentos 
apresentados nas imagens de OCEAN e CORPARtilhar se tornam corpos, experiências e 
moveres a partir de uma escuta ampliada, possibilitando também a nós nesse momento 
em tudo parece estar saindo do controle, a sermos capazes de criar vidas e nos lembrar do 
quanto precisamos ser responsáveis nesses espaços em que a experiência desaprendeu a 
permanecer (HAN, 2021).

IMBRICAMENTOS, SIGNIFICAÇÕES E PROVÁVEIS GERMINAÇÕES
 Na busca a apresentar referências próximas e locais, cuja potência tonalize e 

expresse o aprofundamento de questões políticas com perfis subversivos, não violentos e 
profundos foram escolhidas propostas de ações em videodança que tenham o corpo como 
discurso, segundo Foucault (2008) e que possam fazer emergir uma vida, não somente 
para ser vivida, mas como materialidade engajada no compromisso e responsabilidade 
civil.

 No dia 03 de junho de 2021, foi apresentado no 6. Congresso ANDA – 2ª. Edição 
Virtual dentro de uma programação de pesquisas e experimentos artísticos de dança 
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em mídias digitais, chamado Trilhas Digitais o videodança OCEAN1 sob a orientação da 
professora Dra. Juliana Moraes (UNICAMP) e com concepção, edição e vídeo de Victor 
Isidoro e captação de imagem de Gabriel Pestana. OCEAN nos aproxima a pensar o quanto 
nos tornamos sujeitos que somos, nos atravessamentos, em nossas ações, nas relações 
com os outros, nas nossas escolhas e como criamos um “espaço” capaz de mergulhar e 
nadar livremente com responsabilidade, além de sermos capaz de reivindicar um modo de 
vida vibrante, partilhado e ecológico. O “espaço” (i)limitado que a cena nos apresenta, com 
o corpo aparecendo em diversos planos gera uma plasticidade que não parece descrever 
o momento que ainda estamos vivendo, dominados pelo medo, mesmo pós COVID 19. 
Na continuação, fica impossível olhar as tonalidades expostas e não falar sobre temas 
recorrentes como desigualdade, egoísmo, racismo e o negacionismo nesse momento e que 
se faz revelar nas cenas de desabafos, ações e em resistência (respiro).

 O artista maquiado de azul parece relacionar seu cotidiano com cores “diversas” 
e traz um recurso para pensar questões de gênero e sexualidade, pois o figurino que veste 
e reveste também em alguns momentos, nos remete a um(a) bailarina em uma caixinha de 
música. Uma discussão que avança quando pensamos o que Boaventura de Souza Santos 
(2019) cita quanto a continuidade da dominação segrega um senso comum capitalista, 
racista e sexista que serve as forças de direita, até porque é reproduzido incessantemente 
por grande parte da opinião pública e pelas redes sociais.

 O corpo como mídia de si mesmo nos faz pensar questões relativas a corpos 
não binários, geralmente sacrificados por serem minoritários, como também pontua 
Helena Bastos (2020), a escuta como possibilidade estética que aqui se faz implicada 
no “agindo conhecendo, conhecendo agindo”. Ou seja, quanto nos abrimos a uma 
escuta ampliada, compreendemos como estados do corpo pode nos atravessar em 
outras instâncias do nosso (con)viver, como uma experiência ou um modo de atenção/
consciência. Então, nessa perspectiva percebemos que existem muitas atividades 
e dobras para complexificar os debates do/no corpo nesse ambiente bidimensional.  
 Nossa referência é Madonna, mesmo existindo outras referências mais atuais, 
sua capacidade inventiva e articulada politicamente nos remete a essa cena, para que 
possamos pensar determinadas normatividades insistentes e sua busca em romper 
estereótipos estigmatizados e cheios de poeira. Trazer a questão de gênero para essa 
discussão é necessário e pontual. A imagem disforme com o plástico que parece sufocar 
o corpo intensifica um estado de aprisionamento e nos remete o quanto precisamos nos 
adentrar nessas discussões e partilhar, apoiar e intensificar uma luta em comum. Madonna 
novamente nos faz pensar sobre essas políticas de vida ao dar sentido nas imagens que 
ela nos apresenta (entendo que algumas pessoas podem divergir sobre a subversividade 
ou não em relação as suas imagens), como provocação, ícone da cultura, ou pop. Não 
entendemos sua imagem distante de uma crítica às reflexões de vida, como nos apresente 

1 https://www.youtube.com/watch?v=wVqUEetaQ4U

https://www.youtube.com/watch?v=wVqUEetaQ4U
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Mbembe (2021). E com isso, retornamos a outro momento, quando os giros na cena 
se intensificam, enquanto espectadores contaminados temos a mesma sensação de 
cansaço, como os tantos discursos de aparência e pouco engajamento de si e do outro nos 
posicionamentos atuais.

 Outra experiência para podermos ativar narrativas também para escaparmos 
de um perfil que define os descartáveis e os invisíveis nesse plano é o videodança 
CORPARtilhar2. Projeto apresentado no dia 11.10.21 na Mostra Fluir de Videos de dança, 
vídeodança e afins, ação do GPNEC – Grupo de Pesquisa Núcleo de Estudos do Corpo 
a partir do Projeto Moveres: Apontamentos e aproximações em corpo, texto e coreografia 
(CNPq/UESB) e que fez parte de uma pesquisa para o componente curricular “Práticas do 
Corpo na Cena”, em 2021.1 com os discentes do primeiro semestre do curso de Licenciatura 
em Dança e Teatro na Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia – UESB.

 Essa proposta se situa nos atravessamentos que nos tornam corpos, assim como 
na possibilidade de sermos outros, um “outrar” que convoca todos a ouvir os silêncios, os 
respiros, sentir os cheiros, os ruídos, o sabor, o toque e o habitável que existe em nós e 
no mundo. Em tempos de muitas mortes durante o COVID-19, tornou-se emergente estar 
atento, sensorial e afetivamente nas telas, assim, as imagens foram sendo tecidas a partir 
de cada corpo e suas experiências, dúvidas, críticas, diálogos e na diversidade buscando 
uma ação criativa de um corpo no mundo (BASTOS, 2020). Um caminho no qual somos 
partes e responsáveis em nos manter vivos e a nossa terra para nela podermos habitar 
(KRENAK, 2020).

 O constante uso das telas e que de algum modo é reproduzido nas formas dessa 
vida em dor e luta corpam imagens das partes do corpo em cores variadas e na utilização 
das vozes dos participantes, assim como na respiração ofegante e no ruído de uma máquina 
de escrever, como também nas palavras ressoadas pelos participantes. Essas partes do 
corpo apresentadas em cortes, tonalizam as cenas como apresentação de si mesma, em 
que os processos de troca de informação entre corpo e ambiente atuam, na aquisição 
de vocabulário e no estabelecimento de redes de conexão (KATZ & GREINER, 2001), 
fazendo-nos refletir em relação à complexidade de se manter em batalha nos espaços 
limítrofes, como possibilidade de vida diante de um modelo dominante de existência nos 
tempos de agora.

 O impacto da imagem inicial em silêncio, depois com todos em seu quadrado, 
olhares e corpos difusos nos direcionando e ao mesmo tempo, logo depois uma mão 
escrevendo em vermelho sobre esses corpos sem cores nas telas nos conduzindo e nos 
coaptando analogamente nos faz perceber o quanto estamos diante de uma política de 
precariedades e dicotomias nesse atual estágio de vida. Nesse momento me reporto a 
Mbembe (2021) para pensar além, e perceber que essa imagem pode também apresentar 
enquanto dispositivo digital, que no mesmo indivíduo várias figuras podem coabitar, 

2 https://www.youtube.com/watch?v=r7Fd5NgJf70

https://www.youtube.com/watch?v=r7Fd5NgJf70
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simultânea ou sucessivamente, em cena uma mão, mãos e uma vela acesa, que tem na 
chama um outro tempo.  As imagens avançam, mas continuam produzindo sensações 
vivas com as mortes diárias que somos notificados, pois o vermelho que aparece de forma 
recorrente também lembra o sangue dos corpos sacrificados e das carnes penduradas nos 
açougues, prontas para serem vendidos a qualquer preço, um terror em exercício, nas falas 
e nos discursos que nos atravessam como uma lâmina.

 Noutro momento, materializam-se tessituras mais suaves com a presença das 
pessoas mais próximas das telas e na organização das sensações pessoais expostas de 
suas memórias. Estas pessoas se fazem presentes na busca a romper ou fugir de uma 
fraturação, ou desse senso comum já citado no qual a vida se organiza como fusão de 
um mundo que são produtos da razão econômica, razão biológica e razão algorítmica 
(MBEMBE, 2021). Como podemos perceber, as escolhas por essas pesquisas que incitem 
(des)caminhos, reverbera o que Helena Bastos (2020) nos provoca a pensar sobre que 
lugar é dado a vida? Essa pergunta se faz super atual e pertinente. Ou seja, estamos 
convivendo lado a lado com a pobreza, a escassez, a miséria, o dualismo cartesiano, 
o preconceito e as fobias de forma avassaladora. Nos tempos atuais pós COVID 19 
continuamos vendo na televisão, nas redes sociais e no whatsaap notícias de mortes diárias, 
depressão, feminicídios, precariedade nos serviços médicos e de educação pública e para 
além do vírus, governantes que insistem em nos “atualizar” com uma realidade projetada 
em um sintoma que venho pensando e estudando a algum tempo chamado guetificação. 
O termo simplificadamente significa segregar, separar e isolar social e geograficamente 
determinada parte da população, e nesse caso, nós, inclusive.  Nessa esteira nos incluímos 
por estarmos em luta conjunta, como artistas, professores e pesquisadores e mesmo em 
coletividade nos fazem ser/estar reprodutores de um poder colonialista, cada vez mais 
superficial e degenerado e arte não foge disso.

 A escolha e identificação por essas performances estão nesse processo de 
responsabilidade do que devemos colocar no mundo (KATZ&GREINER, 2005), pois são 
trabalhos que desconfiguram lugares estruturados que o sistema insiste em aprisionar. Com 
isso, esses exemplos agem no ambiente que procura nos aprisionar e despontecializar o 
corpo que dança. Reconhecer essas lógicas, amplia possibilidades de criarmos frentes 
contra produções de prateleira, adaptados ao estado necropolítico capitalista.

CONSIDERAÇÕES EM CHAMAMENTOS NAS RELAÇÕES ESTABELECIDAS 
COM O AMBIENTE

 Os pesquisadores e artistas aqui presentes problematizam o ser e estar no mundo 
a partir de lugares diversos e mesmo que não estejam voltados aos estudos do corpo, 
suas contribuições se tornam referências quando o assunto em destaque é apresentar os 
paradoxos da vida na atualidade. É preciso dizer que todos os tipos de dispositivos já fazem 
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parte do nosso espaço enquanto viventes e antes que possamos imaginar estão cada vez 
mais ágeis e velozes no ambiente digital neoliberal. Podemos nos atentar a pensar outros 
mundos, mesmo trazendo essa proposta de eficiência e rapidez nesse contexto tecnológico 
implacável, porém a partir de uma liberdade com responsabilidade, pois hoje estamos nos 
expondo de maneira livre, arbitrária e até descompassada.  Somos e estamos conscientes 
de nos autoexplorarmos diariamente e tudo isso já nos parece normalizado diante dos 
sujeitos submetidos que nos tornamos.

 Contudo, é preciso estarmos com a arte e suas minúcias no papel central, para 
que possamos nos sentir representados diante de fatos que precisam ser refletidos e 
complexificados, assim recorremos às produções estéticas em tempos de COVID -19 para 
juntos seguirmos nos tempos atuais. Como foram sugeridas nas videodanças apresentadas 
nesse artigo, as produções artísticas nos mostram caminhos nos quais ali apresentado 
carregam experiências com um modo de vida desigual e muitas vezes violento, desnudando 
o próprio corpo ao apresentar esses registros estéticos  

 Recorro ao xamã Yanomani Davi Kopenawa, para que diante desse universo 
fragmentado, possamos ampliar esse ambiente digital com uma “escuta dialógica” com 
mais profundidade nas relações em redes. Sendo assim, não proponho responder as 
questões trazidas no início, até porque essa foi a minha proposta, mesmo que essa escrita 
corrobore a respostas, mas esse chamamento trata-se de um convite a pensar politicamente 
outros modos de ser e estar no mundo como caminhar sem saber para onde, ir para algum 
lugar desconhecido, escutar o outro e a si mesma e sobre quais responsabilidades estão 
implicadas nas postagens recebidas e postadas nesse espaço plataformizado. Não é fácil 
lidar com essa vida algoritmizada de likes, gostei e seguindo e, com tantas questões pouco 
discutidas referentes à natureza, aos povos indígenas, às mortes pelo e pós COVID-19, 
homofobia, feminicídios, racismo e tantos outros casos ao nosso redor. Mas segundo 
Kopenawa vamos juntar nossas forças para manter esse céu para que ele não caia, assumo 
esse convite agora e convoco como o xamã, vamos dançar para segurar o céu!
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